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Segue-me

Minha querida leitora, aqui está a história de George Laxton, amigo de Logan Bennett. Muitas me perguntaram quando publicaria a história, pois bem, ela chegou. Depois de dar mil voltas na cabeça, pois não sabia onde encaixar na série, podemos finalmente descobrir o que aconteceu com ele. Espero que gostem e desfrutem.

Sempre sua, Dama Beltrán.

Para minha mãe, a mulher mais sábia do meu mundo e a quem eu daria meu coração se ela me pedisse. Obrigado por sempre estar lá, por nos ajudar, por lutar e por nos ensinar que não devemos desperdiçar nossa única vida em bobagens.

Por muitos anos ao seu lado, mãe. Te amo!

Merece um amor que te queira despenteada

Merece um amor que te ame despenteada,

aceitando as razões que a fazem acordar rapidamente

e com todos os demônios que não te deixam dormir.

Merece um amor que te faça se sentir segura,

Que a ajude a conquistar o mundo ao pegar em sua mão,

que sinta que seus abraços se encaixam perfeitamente com sua pele.

Merece um amor que queira dançar contigo,

que visite o paraíso cada vez que veja seus olhos

e que nunca fique entediado lendo suas expressões.

Merece um amor que a ouça cantar,

que apoie todas as suas loucuras,

que respeita sua liberdade,

que a acompanhe em seu voo,

que não a deixe cair.

Merece um amor que afaste as mentiras,

que te traga sonhos,

o café

e a poesia.

FRIDA KAHLO
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Londres, 14 de fevereiro de 1888, Hyde Park.

Não dava para acreditar! Aquilo era um pesadelo! Como o velho poderia ser capaz de fazê-lo passar por aquilo? Ele já não estava satisfeito com o abuso que lhe fizera sofrer por tanto tempo? Já não havia pago a dívida que durou até o fim de seus dias? Não, claro que não. O velho Oliver Burkes não poderia deixar este mundo sem impor suas ordens. Foi por isso que ele escreveu aquele testamento em que não havia meio termo: ou tudo ou nada. Essa conclusão veio depois de ouvir as palavras do advogado. Palavras que eternizariam a provação que ele viveu. Sonhou, enquanto seu tio agonizava, com uma vida diferente. Acreditava que não haveria mais humilhações, nem punições, mas que finalmente alcançaria a liberdade desejada. Estava errado, como fez ao aceitar a proposta que Oliver lhe fez quando tinha apenas treze anos, quando se tornou um filho sem alma, uma criatura que ansiava por pais mortos. Ele achava que o parente desconhecido, cujo sorriso cobria seu rosto, poderia ajudá-lo a sobreviver em um mundo cheio de solidão. Mas não foi assim. Pelo contrário, afundou tanto, que uma vida não seria suficiente para se salvar do passado.

George dobrou os papéis que o advogado lhe deu e os colocou no bolso direito do casaco marrom.

―Espero que apodreça no inferno, maldito bastardo! ―disse olhando para o céu. Então abaixou a cabeça, suspirou em resignação e começou a andar.

Tinha vinte e oito anos, dos quais quinze passou em Lambergury. Mais de uma década sujeita às exigências de um tirano, alguém que continuava sua opressão do além. Se, quando este viveu, imaginou que sofria um pesadelo, estava errado, porque o pesadelo acabava de começar. Ele levantou a gola do casaco e caminhou lentamente pela rua. Não prestou atenção nos veículos que estavam trafegando nas proximidades, nem nos murmúrios das pessoas. Sua mente permanecia focada no que guardava no bolso: uma cópia da última vontade do maior bastardo do mundo. Cerrou os punhos, pois era a única maneira de reduzir a agressividade que sentia em seu corpo. Não podia deixar sua raiva tomar conta, não poderia se tornar outro Oliver, porque tinha uma promessa a cumprir com Blanche. Ela, a única mulher que lhe deu naquele lar horrível um sorriso e milhares de abraços. A única que tentou afastá-lo do velho, sem sucesso. Na última vez que Blanche pediu para que o velho não o golpeasse mais, dizendo que ele era pequeno demais para sentir os açoites do cinto nas suas costas, ela acabou sofrendo, em sua própria carne, a ira do miserável. George não parou de andar, apesar de fechar os olhos e de ver Blanche rolar as escadas novamente. Ela estava deitada no chão, com os olhos abertos, as mãos na barriga e olhava para ele, enquanto suas roupas estavam manchadas de sangue. Seu tio não se aproximou para salvá-la, mas ele, um jovem imberbe e inútil, que desceu rapidamente. Chamaram o médico, que veio prontamente. Mas já era tarde demais, o bebê morrera no ventre de sua mãe. O que aconteceu depois foi confuso. Mesmo assim, ele se lembrava que Oliver a havia tirado da cama, a arrastado para a masmorra e a trancado. Ele queria descer, descobrir como ela estava, mas um dos criados o impediu, alegando que ela não queria que se colocasse em perigo por culpa dela. Três dias depois, seu pesadelo horrível se tornou realidade. Blanche morreu envolta em escuridão, suportando uma umidade horrível. Fria e... sozinha. Então os bastardos de Clarke e Madden apareceram e afirmaram, sob juramento, que Burkes cuidou dela até que morresse. Ninguém comentou a verdade, ninguém se atreveu a fazê-lo, incluindo ele. Desde a tarde em que a sepultaram com todos os filhos que nasceram mortos durante o casamento, ele permaneceu sozinho diante do diabo, diante daquele ser maligno e com uma promessa a cumprir.

Uma brisa fria, que congelou seu rosto, o trouxe de volta ao presente. O que devia fazer? Porque havia a possibilidade de abandonar tudo e começar de novo. Ele tinha alguns contatos, poucos, porque seu tio era responsável por eliminar todos àqueles que não pareciam adequados. Mas poderia conversar com eles e explicar a situação pela qual estava passando. Talvez alguém oferecesse a resposta que precisava. Embora houvesse também a possibilidade de rirem dele. Sim, havia essa possibilidade... Quantos jovens, pressionados por seus parentes, foram forçados a se casar para alcançar o poder e a riqueza que aspiravam? Mas eles não tinham vivido com um monstro. Ele ganhara, com suas lágrimas, seu suor e seu sangue, aquilo que agora não poderia alcançar se não encontrasse uma esposa de moralidade respeitável.

Pena que o bastardo acrescentou aquela maldita cláusula! Ele o conhecia tão bem a ponto de enfatizar que deviam ser mulheres decentes ou dignas? Se o velho não tivesse feito isso, naquele momento, visitaria o primeiro bordel que encontrasse no caminho e pediria a mão de uma das prostitutas em troca de uma boa quantia de dinheiro. Então, quando o advogado confirmasse esse casamento, e ele conseguisse o que lhe pertencia, se divorciaria da dita-cuja e... viveria! Mas isso era inviável. Oliver colocou a corda em volta do seu pescoço exigindo que, uma vez casados, tivessem que viver durante os primeiros três anos em Lambergury. Durante esse período, um herdeiro deveria nascer e que, se alguém o acusasse de ser um marido imoral, tudo o que herdara seria transferido ao primogênito. Em suma: ele não tinha voz nem voto em sua própria vida, a menos que renunciasse a tudo.

Soltou um palavrão e as pessoas que estavam por perto se viraram para ouvi-lo amaldiçoar. Sangue, morte, dor, feridas, desordem, império, controle, choro... essas eram as palavras que melhor definiam o título que alcançaria quando se ele se casasse. Valeria a pena tanto sacrifício? E se ele esquecesse a promessa? Blanche o perdoaria? «Não deixe que ele o destrua e o converta no próximo conde de Burkes. Quando conseguir, livre-se do mal que esse nome implica e transforme-o em algo bonito, próspero e digno. Sei que conseguirá, George, porque tenho muita fé em você». Como poderia realizar tal ato se o velho já havia decidido seu destino? Maldito tio! Malditos seus pais por morrerem! E... maldita promessa que precisava cumprir!

Enquanto ainda estava imerso em seus pensamentos, travando uma guerra entre o que deveria fazer e o que queria fazer, andou a esmo e não percebeu que uma jovem mulher que estava olhando para o céu estava indo na direção dele.

Nem sabiam da existência um do outro até que... colidiram.

Inadvertidamente, George estendeu os braços para que a pessoa que batera nele não caísse no chão.

Inadvertidamente, Tricia agarrou as lapelas do casaco do homem que a impedia de cair.

―Desculpe! Perdão! ―Laxton disse quando os dois corpos pararam de se mover, quando ficaram parados... próximos um do outro.

Olhou para a pequena figura agitada, que ainda estava em seus braços, como se o tempo tivesse paralisado. A observou, a admirou e se refez. Fez isso mesmo! Mas não pôde, não quis e nem se propôs, deixar de se encantar com ela. Aquele corpinho, que permaneceu preso a ele, era tão delicado quanto as pétalas de uma flor. Seus olhos, abertos pela repentina sensação de tranquilidade, como se tivesse chegado a um lar tranquilo e acolhedor, continuou percorrendo-a de baixo para cima. Embora demorassem mais do que o permitido no leve decote.

―Não vai me olhar nos olhos, senhor? ―a jovem o repreendeu.

Sem poder apagar um sorriso perverso, o típico que ele mostrava quando uma mulher bonita se despia diante dele, deslizou o olhar pelo pescoço, pelo queixo, pelos lábios... Pequenos lábios! Tão vermelhos e voluptuosos que queria saboreá-los naquele momento. O que saberia uma boca tão maravilhosa? Que sabor esconderia seu interior? Era uma iguaria, não havia dúvida sobre isso. Uma delícia saborosa que gostaria de comer quando estivesse com fome e, infelizmente para a jovem, ele estava com muita fome após se ausentar de sua amante por dois meses. Os mesmos dois meses que passou aos pés da cama de um demônio. 

―Olá? O senhor é surdo? ―a jovem persistiu quando ainda estava abraçada a ele, percebendo que o estranho não tirava os olhos da sua boca e como inspirava seu perfume, como se precisasse dele para viver.

E Tricia não estava errada. George estava prestes a colocar o nariz entre o pescoço e seu ombro para continuar vivendo o belo devaneio que ela proporcionava. Aquele cheiro de frutas silvestres fez com que sua mente o transportasse para o passado, aquele em que seus pais ainda estavam vivos. Ele viu a mãe, ao seu lado, brincando no jardim, rindo quando descobriu que o marido, de quem eles estavam se escondendo, os havia encontrado. Ela se jogou nos braços dele e o beijou, como costumava fazer toda vez que aparecia. A risada deles, a felicidade, a adoração que sentiam um pelo outro e... ele. A única testemunha daquele amor inabalável.

Tentou se afastar da estranha para pôr fim às suas belas lembranças. Mas não pôde. Todo o seu corpo ainda precisava reviver aquela experiência, aquela em que ele era feliz, em que tinha esperança, na qual nada nem ninguém importava, exceto permanecer sob a proteção dos pais aos que amava.

―Senhor? ―perguntou Tricia preocupada.

―Peço novamente que me desculpe ―disse George finalmente, abrindo os braços, libertando a jovem de sua presença, assim como ele se livrava daquele passado doloroso.

Mas no momento em que deu um passo para trás e olhou para o rosto dela, as nuvens que sobrevoavam sobre o céu de Londres despencaram repentinamente para ficar aos pés da jovem. Não havia escuridão, nem trevas, mas luz. A mesmo que exibiam aqueles olhos castanhos tão brilhantes e inocentes que podiam direcionar, no meio de uma noite opaca, um navio para o porto mais próximo.

―Está desculpado ―ela respondeu com um sorriso.

E tudo ao seu redor deixou de existir...

―Estava distraído ―disse ele, procurando a melhor maneira de se recuperar daquele choque repentino, daquele atordoamento absurdo.

―Eu também estava ―a jovem assegurou, sem apagar aquele lindo sorriso de sua boca maravilhosa.

Confuso. Estava atordoado demais para ficar ali, olhando-a como se não houvesse outra mulher no mundo, exceto ela. Tinha que fugir daqueles olhos, daqueles lábios, daquele corpo do qual, desde que se afastara, sentia frio.

―Tenha um bom dia ―disse ele, como meio de despedida, enquanto tocava a aba do chapéu.

―Sou Tricia, Tricia Manners ―disse ela, agarrando seu forte antebraço esquerdo com a mão direita. 

Por alguma estranha razão, o coração de Tricia apelou que o mantivesse ao seu lado por mais alguns momentos, o suficiente para descobrir o motivo pelo qual palpitava daquela forma tão agitada.

―Senhorita Manners, não deve falar com estranhos, muito menos agarrá-los assim em público. Não sabe o que poderiam pensar... ―disse em um tom jocoso, porque era engraçado que ela fosse tão ousada, apesar da imagem de uma jovem ingênua e recatada que aparentava.

―Senhor...

―George Laxton, embora talvez me torne em breve Lorde Burkes ―declarou como se aquela nomeação o fizesse sair do estado de frenesi em que estava. Mas não foi assim. Aquela jovem o olhou com tanto carinho que as aberrações que levaram a esse maldito título desapareceram inexplicavelmente. Independentemente do que estivesse acontecendo ao seu redor, George avançou o passo que havia dado anteriormente para se distanciar, estendeu a mão direita e acariciou sua bochecha esquerda com ternura. Ela, em vez de se afastar ou gritar com ele por um ato tão ousado ou impróprio, fechou os olhos e suspirou profundamente. ―É uma delícia... ―ele sussurrou, incapaz de desviar o olhar daquele rosto, daquela expressão de prazer e de ver como estava com a respiração agitada, enquanto seu peito subia e descia rapidamente.

A vida poderia lhe oferecer um resquício de paz? Um anjo? Ele merecia? Quando a jovem abriu os olhos lentamente, George queria que o tempo não avançasse, parasse para continuar se deliciando com a pureza daquele olhar. 

―Milady! ―Uma voz feminina gritou ao virar a esquina.

―Milady? ―George repetiu, afastando sua mão. Retrocedeu novamente e quebrou a magia que viveram por alguns momentos. 

―Sim, George. É assim que costumam me chamar, porque eu sou filha do duque de Rutland ―explicou ela, um tanto acalorada. Ele a tocara em público! Acariciou o rosto dela! E o que ela fez? Permaneceu parada e sentiu aquela carícia...

―Rutland? É uma Rutland? ―ele apagou do rosto qualquer expressão de sedução, flerte ou satisfação.

Que bonito soava seu nome naqueles lábios, naquela formosa boca. Mas se o que ouviu fosse verdade, o doce devaneio se tornaria um pesadelo a mais em sua vida.

―Sim ―ela disse novamente. ―Já ouviu falar do meu pai? O conhece? ―Tricia perguntou com expectativa.

―Eu o conheço o suficiente para pedir que se esqueça deste encontro que tivemos. Para a senhorita eu não existo. Boa tarde, Lady Rutland ―ele disse antes de sair e deixá-la no meio da rua sem que ela pudesse dizer mais nada. Atrás ficou o brilho daqueles olhos marrons, os mais bonitos que tinha visto... 

Tricia não conseguiu dizer nada quando o viu se afastar. Ele não tinha educação? Sim, sim, que a tinha. Mas algo aconteceu quando ouviu o sobrenome de seu pai. Se conheciam? Se sim... desde quando? Porque ela nunca teria esquecido um rosto assim. Na verdade, não teria esquecido nada dele... Ela fechou os olhos, colocou as mãos cobertas com as luvas no nariz e inspirou o cheiro que George deixou impregnado nela. Em meio do torpor, abriu e olhou para o lugar por onde havia partido. Ele desapareceu como a névoa diante da chegada do sol, deixando-a fria e triste.

―Milady, quem era aquele cavalheiro? Por que permitiu que falasse com a senhorita sem a minha presença? ―disse Ângela, sua agitada dama de companhia.

―Ninguém em quem devemos reparar ―ela assegurou enquanto se virava para o lado oposto.

―E o seu chapéu? ―perguntou, mudando de assunto. 

―Não sei para onde foi, desapareceu diante dos meus olhos ―disse ela, pensando em George.

Mas a perda de um complemento para seu cabelo era irrelevante. O que realmente lhe importava era descobrir mais sobre ele. Quem era George Laxton? O que fazia em Londres? Se encontrariam novamente? Sim. Claro que sim! Ela já cuidaria disso. O sangue Rutland corria por suas veias e, de acordo com seu pai, nada ia contra as decisões daqueles que possuíam sua linhagem.
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Londres, 14 de março, residência do Hamberbawer.

―Ainda não concordo com a decisão que tomou ―disse Beatrice à filha quando a carruagem estacionou no grande jardim de Hamberbawer.

Enquanto os lacaios dos anfitriões atendiam aos convidados que chegaram antes deles, a duquesa aproveitou o momento para descobrir por que Tricia havia decidido acompanhá-los à festa. Se suas suspeitas fossem verdadeiras, a menina estava tramando algo importante e, conhecendo-a como ela, tinha de se preparar para o que poderia acontecer.

―Por quê? ―perguntou, virando-se para ela. ―Desde que voltei, não insistiram para que participasse dos eventos sociais em que solicitavam a presença dos Rutland? 

―Mas nisso, precisamente, foi solicitada a presença de seu pai e a minha ―disse Beatrice.

― E, que problema há em que nos acompanhe? Os Hamberbawer terão prazer em vê-la novamente e, dessa forma, também farão desaparecer os boatos sobre a nossa filha caçula ―disse Wiliam.

―Que boatos? ―Tricia estalou, virando-se para o pai.

―Todos pensam que na Espanha sofreu de varíola e que não aparece em público porque as marcas dessa doença destruíram seu belo rosto Rutland ―respondeu o duque depois de lhe dar um beijo suave na sua bochecha. 

―William... ―sua esposa o repreendeu por não ser capaz de raciocinar objetivamente quando o assunto a ser discutido era a caçula de suas filhas. Se Tricia lhe pedisse que pulasse de uma varanda e voasse, faria isso sem tirar do rosto aquele olhar de pai orgulhoso.

―Pelo amor de Deus! ―Exclamou a jovem, revirando os olhos. Se só parei em nossa casa para dormir e tomar café da manhã! A única coisa que acontece é que prefiro conversar com minhas amizades a padecer a tortura que encontrarei ao lidar com gente tão aborrecida e soberba.

―Se realmente pensa assim, por que veio? O que tem essa festa de especial para você? ―Beatrice insistiu em saber.

―Sabe que eu adoro os Hamberbawer... ―Tricia começou a dizer com sua voz infantil e seu sorriso sincero para acalmar as preocupações de sua mãe.

―E? ―A duquesa insistiu sem cair na armadilha.

―E, embora esse tipo de evento seja insuportável para mim, estou ciente de que preciso retomar a vida social que deixei antes de partir de Londres. Os Rutland devem continuar o legado de cortesia e bondade que nos caracteriza há séculos ―disse ela sem piscar.

Não havia mentido para eles. Era verdade que queria começar uma nova etapa em sua vida. Uma em que, logicamente, George Laxton teria um papel muito importante. 

Onde diabos ele esteve desde que se conheceram?

Quatro semanas desesperadas se passaram desde aquela tarde e, não importava o quanto tentasse, não se encontraram novamente. Descobriu quem ele era através do jornal da sociedade: filho do Sr. Laxton, um aristocrata que, depois de se casar com uma criada, deixou Londres para viver seu amor longe da depravada sociedade londrina. Após a morte de ambos, o filho único do casal estava sob a proteção do irmão mais velho do pai, o conde de Burkes. Para muitos, um monstro, para outros um exemplo de justiça e distinção digna de idolatria. Ele viveu em Lambergury, Brighton, até que o conde morreu. Como havia ouvido, porque ninguém conseguia parar de falar sobre ele, veio a Londres em busca de uma esposa e, para sua consternação, tudo apontava para o fato de ele a ter encontrado. Mas ele não poderia se casar sem tê-la conhecido primeiro, muito menos com a entediante Sarah Preston. Ela precisava acabar com essa loucura imediatamente! Por isso, compareceria na festa sem ser convidada afim de resolver o assunto. E, para seu infortúnio, sua mãe suspeitava que ela tramava algo... graças a Deus, não tinha ideia do que planejava fazer naquela noite. Se tivesse descoberto, a trancaria no quarto com vinte fechaduras e quarenta cadeados.

Tricia olhou para os pais e conteve um suspiro profundo. Pobrezinhos! Teriam uma síncope quando executasse seu plano! Mas não podia evitar, a atração que sentia por George era tão inexplicável que não lhe deixou outra escolha. Ela tentou, realmente queria esquecê-lo, mesmo que essa tentativa tenha durado apenas um segundo. Não podia, nem queria, parar de sentir o toque daquela mão forte em seu rosto, esquecer a química que emergiu quando estavam juntos, nem queria se livrar daquele cheiro peculiar e masculino... Ela até colocou as luvas sob o colchão. Não deixou ninguém tocá-las ou lavá-las! Apesar disso, o perfume cativante estava desaparecendo com o passar dos dias. No entanto, continuou se lembrando dele, ainda o respirando toda vez que aparecia em sua mente. Como eliminar de sua mente o sorriso malicioso, os lábios, os dentes perolados e um olhar cinza mais bonito que o espinélio[1]? Não! Claro, não poderia ficar em casa sem fazer nada!

―Tricia? ―a pergunta do seu pai a tirou de seus pensamentos.

―De forma alguma ―ela respondeu com um sorriso habitual.

O que perguntaram? O que devia responder? Olhou para sua mãe, que cruzou os braços e franziu a testa. Deus! Por que não conseguia se concentrar em nada além dele?

―Estava pensando em Amelie... —ela disse como desculpa.

―Em Amelie? O que ela tem a ver com a escolha desse vestido? ―Beatrice retrucou surpresa.

―Nada ―ela sorriu novamente. ―Mas ela estava contando os dias até o nascimento do primeiro filho. Tem que ser uma experiência única, certo? Não deve haver nada no mundo tão maravilhoso quanto sentir dentro de você o crescimento de um profundo amor...

Beatrice parou de respirar e William piscou várias vezes.

―Não consigo responder ―disse o duque que, depois de ouvi-la, seu instinto paterno ficou alerta. ―Mas sei que sua mãe sofreu uma verdadeira agonia quando ficou grávida de você. Vomitava sem parar, não podia sentir o cheiro de nada doce e quando me aproximava dela, me atacava sem piedade.

―Veja! ―ela exclamou, incapaz de apagar o sorriso do rosto. Estendeu as mãos para os braços cruzados de sua mãe e os apertou com carinho. ―Eu sempre fui um tormento para você...

―Não foi um tormento, Tricia, mas uma Rutland ―Beatrice murmurou, embora tivesse que relaxar as feições duras de seu rosto enquanto contemplava o brilho que os olhos de sua pequena filha mostravam.

―E deve estar muito orgulhosa de sê-lo ―disse o duque satisfeito. ―Eu já resolvi todos os infortúnios que isso implicava antes de nossos filhos nascerem ―acrescentou, dando à esposa um sorriso cúmplice.

―Oh, nem pense em falar daqueles tempos! ―A duquesa o repreendeu.

―Que tempos? ―Tricia disse, olhando um e depois outro. ―Refere-se àqueles em que o papai não conseguia tirar as mãos das suas amantes?

―Tricia! ―Os dois gritaram ao mesmo tempo.

―O quê? Ainda existem pessoas que falam sobre esse assunto. E chegaram à conclusão de que, desde que o pai, tio Federith e tio Roger, se casaram, nenhum homem foi capaz de obter a nomeação de caveira que eles alcançaram.

Naquele momento, William soltou uma grande risada e seu peito inflou tanto que seu colete ficou pequeno enquanto Beatrice o chutou no tornozelo esquerdo para que parasse de rir.

―Seu pai não gosta de se lembrar daquela época ―Beatrice resmungou, olhando para ela.

―Não mudaria nada do que aconteceu naquele dia ―disse William, olhando para a esposa. ―Repetiria absolutamente tudo, apenas para encontrá-la novamente ―ele acrescentou antes de entender a mão para encontrar as de sua esposa.

Tricia observou o olhar que seu pai ofereceu à mãe e como ela respondeu com a mesma intensidade e devoção. Ela queria isso e sabia que encontraria em George. Porque quando eles colidiram, aqueles olhos cinzentos expressaram o que ele não podia dizer em palavras.

Enquanto pensava em Laxton e no que aconteceria durante a noite, ela esperou o cocheiro abrir a porta. Como sempre, seu pai saiu primeiro. Então, se virou e estendeu a mão útil para a esposa. Nunca, desde que ela se entendia por gente, sua mãe sofreu um único tropeço ao sair de uma carruagem. A força daquele braço era mais que suficiente para salvá-la de qualquer tropeço.

Uma vez fora, Tricia olhou em volta. Chegara a hora. Por fim, colocaria em prática tudo o que pensou! Só esperava que sua intuição não estivesse errada.

―Não saia do nosso lado até encontrar alguém sensato para conversar ―William disse à filha quando o criado o ajudou a tirar o casaco.

―Não vou me separar dela. Me tornarei sua sombra ―disse a mãe, enredando o braço do marido e pedindo que andasse. ―Tenho a impressão de que está mentindo para nós...

―Eu? Por favor mãe! Como pode pensar isso de mim? ―Ela comentou com aparente arrependimento ao oferecer seu casaco ao criado.

―Porque é uma...

―Rutland! ―Tricia bufou antes de se colocar estrategicamente atrás deles.

Se sua mãe não se distraísse, se a perseguisse como jurara fazer, não poderia fazer nada do que havia planejado. Teria de encontrar uma maneira de se afastar dela e poder ficar com George por alguns minutos, apenas para lhe dizer que Sarah não era a esposa que ele merecia, que depois de uma semana morreria de tédio.

Depois de anunciado, o casal Hamberbawer caminhou até eles para recebê-los. Enquanto cumprimentava os pais, ela observou o salão. Seus olhos se moveram de um lado para o outro, procurando por ele. E não parou até encontrá-lo. Foi quando tudo desapareceu para ela. Não havia música, nem vozes, nem presença humanas, exceto a dele. Ela respirou fundo, tanto que o espartilho grudou no torso, causando-lhe dor. Sua mãe havia perguntado por que o escolheu? Porque era o ideal para uma conquista, uma caçada, uma noite sem precedentes e era tão bonito que podia esquecer de respirar e continuar vivendo apenas olhando para ele...

Com descaramento, o mesmo que teve quando se conheceram, deliciou-se com a perfeita imagem masculina. O traje se ajustava à sua silhueta esbelta e, em consonância com seu período de luto, era preto. Embora parecesse estranho que sua camisa fosse branca e seu colete cinza. Um cinza mais pálido que seus olhos. Ela se forçou a desviar o olhar, a se concentrar em outra pessoa para que sua mãe não descobrisse rapidamente suas intenções, mas não obteve sucesso. Seu corpo estava travando uma batalha. Aquela em que dever e prazer lutavam para alcançar seu objetivo: a necessidade de continuar a desempenhar um papel ou a urgência de tê-lo por perto, de ouvir sua voz, de inspirar aquele cheiro que suas luvas não tinham mais. Estava sofrendo uma tortura. Sim, até que pudesse encontrar o momento em que ambos pudessem ficar sozinhos, sofreria tanta ansiedade que acabaria arranhando as paredes do salão. Ela respirou, concentrou-se nos anfitriões e sorriu para eles. 

―Tricia, querida! ―Disse a sra. Hamberbawer quando estendeu os braços para ela. ―Está... incrível.

Sim, claro que estava! Como poderia não estar se seu decote não deixava nada para a imaginação?

―Obrigada ―respondeu Tricia, deixando a boa mulher apertar seu corpo em um aperto forte.

―Quando voltou? ―continuou a mulher

―Cerca de um mês atrás ―respondeu ela, forçando-se a não encarar o olhar de reprovação do pai. 

Como vestira o casaco antes de descer as escadas de sua casa, ele não notou o decote exagerado. Mas agora, à luz das lâmpadas e sem nada para cobrir o peito, ela temia que não fosse apenas vigiada por sua mãe... 

Maldição!

―E a Espanha? ―A mulher continuou a perguntar depois que ela enroscou seu braço esquerdo no direito dela e entrou no salão.

―Foi fascinante! ―Tricia exclamou com excessivo entusiasmo. ―Em Granada, cidade onde permaneci por dois meses, desfrutei de magníficos dias de praia e montanhas. Embora nenhuma paisagem natural possa superar a beleza que a Alhambra proporciona.

―Alham... o que? ―perguntou, parada ao lado de um grupo de meninas, o mais apropriado para a filha do duque passar a noite.

―Alhambra. Na sua época era uma cidade palatina andaluza. Consiste em um conjunto de palácios, jardins e...

Tricia ficou em silêncio quando viu que Sarah Preston estava na sua frente. Claro, não estava sozinha. Mas as que permaneciam ao seu lado não eram importantes para ela.

―Boa noite, senhoritas... ―a anfitriã começou a dizer quando as jovens notaram sua presença. Certamente já conhecem Lady Rutland. Ela voltou da Espanha há apenas um mês e, como me disse, nos recomenda visitar uma cidade chamada Granada.

―Lady Rutland...

Foi a única coisa que ela ouviu até que as seis mulheres, incluindo a entediada Sarah Preston, terminaram os cumprimentos. Nunca em sua vida se sentiu superior a alguém pelo título, poder ou riqueza que sua família possuía. Mas, naquele momento, quando a futura noiva de George se curvou, queria esticar o pescoço em sua direção e sussurrar em seu ouvido para que esquecesse Laxton, pois ele seria dela.

―Granada? ―Disparou uma jovem loira de olhos azuis. ―Em que lugar da Espanha, no Sul ou no Norte?

―No Sul ―Tricia respondeu com um sorriso.

―Dizem que é muito quente para aqueles lados. Como aguentou? ―Perguntou Sarah, ainda se abanando.

―Saí em meados de novembro e voltei no início de fevereiro, o que significa que não fui exposta ao calor do verão. Além disso, nos dias em que o sol aparecia, fazíamos uma excursão à montanha. Não pode imaginar como a neve é linda ―disse Tricia com toda a paciência e educação que sua mãe insistia que tivesse em momentos angustiantes.

―Neve? Quão frio devia estar lá! ―Sarah disse horrorizada.

―Os casacos que estávamos vestindo nos impediram de congelar ―disse Lady Rutland, sarcasticamente.

Havia dito que ela era uma mulher chata? Bem, precisava adicionar mais adjetivos à lista que havia preparado para George! Era uma completa irritante e tola! Como iria se casar com ela? Não tinha percebido que teriam filhos estúpidos, tontos e mentecaptos?
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Sorriu novamente, apesar de não saber o assunto dos cavalheiros que o acompanhavam. Sua mente se distraía em encontrar o caminho adequado para abordar a jovem e continuar com o maldito cortejo. Felizmente para ele, a tortura terminaria na mesma noite, quando declarasse suas intenções aos Preston. Havia escolhido bem. Sim, havia, pois ela cumpria todos os requisitos que Oliver impunha em seu testamento. E não tinha dúvida de que o desejo de seu tio de vê-lo morto se tornaria realidade, porque Sarah era a jovem mais chata e simplória que já conhecera em sua vida. Em nenhum momento, durante as duas caminhadas matinais que fizeram pelo Hyde Park, manteve uma conversa descontraída. As feições de seu rosto permaneceram tão rígidas que teve a impressão de que ela nascera sem os músculos do riso ainda que ele tenha se esforçado ao máximo para fazê-la sorrir. Os icebergs eram mais quentes que a jovem..., mas não teve escolha a não ser se render ao óbvio. O prazo que ditava o testamento estava próximo e não era prudente adiar um dia a mais. Quanto tempo os Preston levariam para preparar o maldito casamento? O que ele faria enquanto isso? Mergulhar no abismo do horror... Sim, e ficar bêbado até perder a consciência. Talvez acontecesse um milagre, no qual fechasse os olhos e nunca os abrisse novamente. Ele dirigiu, dissimuladamente, o olhar para ela e bufou involuntariamente. Como lidaria com sua vida com uma esposa tão desinteressante? Não sabia, uma vez que nunca pensou em se casar, enumerou as qualidades que uma mulher deveria ter para se tornar sua esposa. Mas agora, devido à imposição de escolhê-la, ansiava por não ter tido mais tempo para procurar a mais adequada as ordens de seu tio e aos seus. Como Sarah reagiria em privacidade? Derreteria ao tocá-la? Não, a fria Preston não seria levada pelo prazer, pelo contrário, seria tão rígida que seria difícil para ele ficar excitado. Acabaria odiando algo tão maravilhoso quanto o sexo? Sim, certamente, no final, não encontraria satisfação senão condenação, uma da qual só poderia se livrar quando concebessem um filho. E se o rebento não chegasse rapidamente? Deus! Ele não precisava pensar nisso! Tudo em que tinha que se concentrar era encontrar coragem suficiente para enfrentar seu destino de uma vez por todas.

―Os duques de Rutland ―anunciou um dos criados de Hamberbawer.

Quando George ouviu o anuncio de chegada dos duques, olhou para a entrada para observá-los. Lorde Rutland caminhou, junto com sua esposa, com a tranquilidade e o conforto de ser um dos homens mais respeitados e idolatrados de Londres. Claro, entre aqueles que o idolatravam não estava seu finado tio. Odiava o duque. Não apenas ele, mas também o marquês de Riderland e o barão de Sheiton. Sobre o último, porque indagou por um tempo sobre a morte de Blanche. Ninguém imaginou que um magistrado de Londres iria reparar em um caso tão distante de sua jurisprudência. Mas o fato de Blanche ser amiga da mãe da segunda esposa de Sheiton, bem como o fato de ela ter insistido que ele descobrisse a verdade, fizeram com que aparecesse em Brighton. Por mais de duas semanas, o barão entrevistou o médico, vários criados e os dois amigos de Oliver. É claro que nenhum deles retratou o que haviam admitido anteriormente e não falaram sobre o jovem que permaneceu trancado na masmorra enquanto o magistrado ia a Lambergury. Se tivessem conversado com ele, não apenas teriam descoberto o que aconteceu naquele dia, mas também o teriam libertado de sua sentença. Anos depois, quando Riderland descobriu que Burkes chantageava seu irmão, os três cavalheiros voltaram para pedir uma explicação. Foi o próprio Rutland quem o forçou a elaborar um contrato de devolução por tudo o que obtivera por extorsão. No entanto, o Marquês de Riderland não se contentou com o pacto e procurou uma maneira de arruiná-lo. Felizmente para ele, descartou a ideia depois de saber da sua existência e da amizade que mantinha com seu irmão.

―Maldita criatura do diabo! ―George blasfemou ao notar a pequena figura que caminhava atrás deles.

Não confirmaram que apenas o casal Rutland havia sido convidado? Então... o que diabos ela estava fazendo lá?

Bebeu de um gole o licor de seu copo, estendeu a mão e o colocou no parapeito da janela atrás dele, incapaz de desviar o olhar de Tricia. A sra. Hamberbawer a pressionou contra seu corpo como se fosse um limão do qual desejava extrair o suco. Então, quando se afastou e observou como estava vestida, George esqueceu de respirar.

―Não acha que Lady Rutland mudou muito desde a viagem que fez à Espanha? ―Um dos cavalheiros à sua esquerda se apressou em dizer.

Mudou? Essa maneira de se vestir não podia ser descrita com uma palavra tão pequena! Por acaso ela não se lembrava que Londres era uma cidade bastante fria e que se levasse o peito tão descoberto poderia pegar uma pneumonia? Não. Lady Rutland não havia notado esses pequenos detalhes e decidiu usar a mesma aparência que exibiam as prostitutas de um luxuoso bordel. Ela só precisava ter o rosto coberto de branco, para que todos os homens que a olhavam, com as mandíbulas abertas, fossem até ela e lhe pedissem alguns minutos íntimos.

―Bem, na minha opinião, acho que a viagem foi mais proveitosa... ―comentou outro.

George virou o rosto para o homem que havia feito essa sugestão e, apesar de querer golpeá-lo com um soco e apagar seu sorriso travesso que lhe enchia a boca, assentiu levemente. Deus! Estava tão fora de si que não havia notado o escândalo que isso causaria? Claro que não! Como poderia pensar que alguém iria a olhar, exatamente como estavam, quando ela estava sob a proteção de seu pai?

―Hoje à noite eu realmente quero dançar... ―disse alguém próximo a ele.

E George notou como a corda, a que Oliver havia colocado no seu pescoço, era tão apertada na garganta que o sufocava. Um calafrio açoitou seu corpo e suas mãos começaram a suar. Felizmente, colocou o copo minutos antes no parapeito da janela, caso contrário, estaria em uma situação ridícula e embaraçosa.

―Os jovens têm uma oportunidade ―disse outro.

Nesta ocasião, George não disse nada, não podia nem piscar, porque a imagem de Tricia ao lado de Sarah, conversando como se fossem amigas, o nocauteou. Não havia comparação possível. Aquela sem-vergonha eclipsou, com seu vestido azul turquesa e longos cachos pretos, a beleza das jovens ao seu lado. A senhorita Preston... era uma pena que não pudesse considerá-la nada mais que a triste sombra de Lady Rutland! De repente, seu peito ficou oprimido quando a viu sorrir. Aquele sorriso... o mesmo que lhe ofereceu na tarde em que se conheceram e, assim como o que aconteceu naquele momento, tudo ao seu redor desapareceu para ele, exceto ela. Do que estariam falando? Que assunto a faria rir daquele jeito sedutor?

―Magnífica... ―alguém sussurrou.

E exatamente quando Laxton resolveria a questão sobre Lady Rutland, fazendo uma pergunta absurda sobre quais terras eram mais adequadas para investir um terço da herança que obtivera, ela lentamente virou o rosto para eles e sorriu.

―Confirmado! ―Exclamou aquele que falara sobre como ela mudou depois da viagem. ―Lady Rutland está à procura de um marido.

Marido? Aquela sem-vergonha se vestiu assim para encontrar um idiota para seduzir? Pois sentia verdadeira lástima de quem caísse em seus braços porque, como um louva-a-deus, Tricia iria comer o marido durante ou depois do sexo.

―Se me dão licença... ―ele disse, com uma desculpa para sair dali, para se afastar daquela mulher que, se continuasse o olhando daquela maneira, acabaria o transformando no amante idiota do louva-a-deus, e se deixaria devorar.

Mas isso não poderia acontecer. Por mais que quisesse caminhar em direção a ela, ficar ao lado dela, agarrar a mão dela e direcioná-la para o centro do salão para desfrutar de uma dança sensual e erótica, ele tinha que se lembrar do motivo pelo qual apareceu naquela noite. Que não era outro senão se comprometer com Sarah. Saudando aqueles que encontrou enquanto caminhava para um lugar onde poderia estar seguro, George se forçou a não olhar para ela, a não ser encantado novamente por aquela boca e a não admirar seus lindos olhos castanhos que poderiam colocar Ares[2] de joelhos.

Como seria aquela boca? Essa foi a pergunta repetida milhares de vezes desde o esbarrão. Seria tão doce quanto o seu perfume de amora ou tão azedo quanto o licor que acabou de beber? E sua pele... Aquela derme perolada que mostrava com insolência, que tato perceberiam seus dedos ao tocá-la? Tricia derreteria sob seu toque? Tremeria de excitação? Seria capaz de aceitar o prazer que poderiam se dar quando seus corpos nus se juntassem?

Acelerou o passo, evitando os últimos cumprimentos. Precisava sair do salão porque o sentimento que Tricia despertava nele o impedia de respirar. Precisava sentir o ar fresco da noite chicoteando seu corpo e tirar a jovem da cabeça, da sua vida...

Depois de atravessar o limiar da imensa janela, colocou a mão direita no nó da gravata borboleta e puxou-a para afrouxá-la. Por que não podia esquecê-la? Por quê?! Não conseguia se lembrar do nome da amante que tinha antes de seu tio ficar doente e achava impossível ignorar uma mulher com quem mal tinha passado cinco minutos...

Os grilos cantavam sem parar, o vento movia as primeiras folhas das árvores, as flores davam a quem estava próximo mil fragrâncias diferentes e àquela beleza noturna se juntavam o barulho dos sapatos de Laxton, que pisavam desesperadamente no terraço.

Ele avançou até alcançar ao parapeito de madeira que cercava a varanda. Plantou as palmas das mãos no corrimão e inclinou a cabeça levemente para frente. Tudo! Lembrava-se absolutamente de tudo sobre aquela jovem descarada. Poderia listar quantas manchinhas seu rosto tinha e onde estavam. Poderia descrever o movimento ondulado que seus cílios fizeram quando fechou os olhos. Diamantes! Tricia usava pequenos brincos de diamante em seus lóbulos. Também se lembrava de como respirava, podia até distinguir sua respiração entre a de cem pessoas. E se ele fosse um pintor, seria capaz de fazer a separação exata que seus lábios fizeram quando soltou o leve suspiro que lhe provocou quando sentiu a mão em sua bochecha.

Notou como as gotas de suor escorriam lentamente por sua nuca até desaparecer pelas costas. Estava ficando louco, um louco que passara quatro semanas horríveis se escondendo como se fosse um criminoso que se esquivava da justiça. Maldita fosse a sua sorte! Quantas vezes se trancou no White’s, na esperança de eliminar o sentimento que Tricia despertou nele? Mas isso só aumentou sua tortura porque os jovens continuaram falando sobre a incansável vida social da filha mais nova do duque. Depois de descobrir que costumava andar pelo Hyde Park por volta das onze da manhã, foi obrigado a pedir que Sarah passeasse com ele às nove, para que durante esses passeios não se encontrassem. Por isso a senhorita Preston não conseguia sorrir para ele! Que mulher em sã consciência daria um passeio com um sorriso nos lábios naquelas primeiras horas? Então pagou os servos daqueles anfitriões que convidaram os Preston para suas celebrações. Foi a única maneira que encontrou para ter certeza que ela não iria aparecer e alterar, com a sua presença, o plano que havia traçado. No entanto, no dia mais importante, não só tinha perdido algumas libras, mas também o controle.

Apertou as mãos com força no corrimão e fechou os olhos. Se realmente se importava, deveria mantê-la longe de seus pensamentos. Tricia não era a mulher certa para morar em Lambergury, mas Sarah. A frieza disso era comparada à residência onde teriam que viver por três longos e angustiantes anos. Tricia não seria capaz de se adaptar a aquele lugar, isso a destruiria lentamente. Chegaria o dia em que o brilho de seus olhos desapareceria, esqueceria de sorrir e seu desejo de viver, aquele que emanavam de todos os poros de sua pele, se esfumaria para ansiar uma morte. George bufou, retirando todo o ar dos pulmões. Prometeu a si mesmo que nunca se tornaria Burkes, que nunca faria mal a uma pessoa e que não a levaria a um abismo sombrio e sem retorno. Por isso, a senhorita Preston era a candidata ideal. Não teria medo de levá-la para a escuridão, porque ela própria era escura e não teria medo de olhá-la nos olhos e sofrer pela perda de brilho, pois Sarah não o tinha...

Levantou lentamente o queixo e fixou o olhar nas árvores que, devido à noite, não mostravam sua verdadeira cor. Não tinha alternativa senão continuar com o plano. Assim que voltasse ao salão, caminharia determinado para o casal Preston e pediria alguns minutos sozinho. Depois que os informasse de suas intenções com Sarah, Tricia deixaria de existir para ele. 

―Boa noite, George ―disse uma voz feminina atrás dele, que, depois de reconhecê-la, voltou seu olhar para ela.
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Não prestava atenção ao novo tópico da conversa, pois todos os seus sentidos continuaram focados em procurar a melhor posição para vê-lo. Mas além de se virar discretamente para ele, não encontrou outra alternativa. Enquanto a moça de cabelos dourados continuava a conversa, Tricia respirou fundo e lentamente moveu o queixo para o lado em que George estava fingindo, dessa maneira, remover um dos cachos que tocavam seu ombro esquerdo. Foi então que os lábios de sua boca se estenderam para desenhar um grande sorriso. Ele estava olhando para ela. Embora pudessem chamar a atenção dos convidados e de seus pais, olhava fixamente para ela. Quando seus olhos castanhos e os lindos verdes se encontraram, congelou com a frustração e nervosismo que expressavam. Prendeu a respiração, enquanto um calafrio percorria sua espinha, também admitindo que aquele rosto tão masculino e bonito, depois de se ter barbeado a espessa e longa barba, empalideceu. Ele não gostou de vê-la de novo? Por que seu coração estava batendo tão rápido que seu peito subia e descia sem controle.

―Então, anunciarão em breve? ―Perguntou uma das meninas.

―Eu não sei ―Sarah comentou com aparente pesar. ― O Sr. Laxton ainda não falou com meu pai. Mas tenho certeza de que não demorará muito para fazer isso ―ela acrescentou antes de suspirar.

―Talvez ele faça isso hoje à noite. ―Outra a acalmou.

«Só por cima do meu cadáver», pensou Tricia, olhando para elas. Graças a Deus, estava em tempo de fazê-lo mudar de ideia. Sua fonte foi muito confiável em informar que a pretensão de George era anunciar o noivado durante a festa. Não havia tempo a perder... ela teria que executar seu plano antes que aquele cabeçudo, porque não havia outra palavra que o definisse melhor, decidindo ficar noivo da insípida senhorita Preston. Mas como teria um momento a sós com ele, se os pais dela não deixavam de observá-la nem por um único segundo?

―Se isso for verdade, dou meus sinceros parabéns, Srta. Preston ―disse outra das jovens. —Foi muito esperta em seduzir o solteiro mais cobiçado da temporada. Dizem que a herança do finado conde de Burkes é incalculável e que Lambergury, a residência que possui em Brighton, é a mais rica e extensa da região.

―Para ser sincera ―Sarah disse com um sorriso que Tricia queria apagar com um tapa. ―Devo tudo à Baronesa de Wateford, porque ela foi encarregada de nos apresentar na festa que realizou no final do mês passado. Graças a ela, em breve me tornarei uma das condessas mais ricas de Londres ―comentou ela com altivez. ―Pai disse que...

Parou de ouvi-la. Tricia apertou tanto a mandíbula que teria sofrido uma entorse, se esse mal realmente existisse. Abandonou toda a discrição que tinha que manter e olhou de volta para o grupo de cavalheiros, ficando sem fôlego ao descobrir que ele havia desaparecido. George não estava mais no salão... Desesperada, inspecionou todos os lugares possíveis para onde pudesse ter ido. Felizmente, os Preston ainda estavam dançando e não tinha se aproximado para solicitar a temida conversa. As mãos de Tricia começaram a suar, seu coração se esqueceu de bater e seus olhos continuaram com a árdua tarefa de localizá-lo. Ela respirou. Sim, podia respirar tranquilamente e seu coração voltou à vida quando o viu atravessar o limiar da porta de vidro que levava a um dos grandes mirantes que possuía a residência do Hamberbawer. Por que estava saindo tão rápido? Ele se afastara da multidão para refletir sobre como informar os Preston de sua decisão? Como um homem agia antes de dar um passo tão importante em sua vida? O único que podia usar como exemplo era seu irmão Elliot e, que pelo que se lembrava, teve tanta certeza do que pretendia fazer, que não disse nada aos pais até que se comprometeu.

Segurança. Essa era a atitude certa para alcançar aquilo que se cobiçava e ela, naquele momento, suspirava para conversar com George e que esquecesse, de uma vez por todas, a repulsiva Sarah.

Deu um passo para trás, virou-se para os pais e, depois de verificar que estavam conversando com os Philoriks, um casal tão aborrecido que causaria sono na pessoa com mais insônia do mundo, se desculpou dos seus acompanhantes para caminhar pela área direita do salão, em direção à varanda.

Quando chegou à saída, permaneceu imóvel, petrificada, pois encontrou uma imagem digna de ser reproduzida em uma tela. Uma que teria então que ser exibida no melhor museu de Londres. Ficou alguns segundos observando o homem que colocava as mãos no parapeito de madeira e inclinava a cabeça levemente para frente. A luz da lua atingiu seu corpo e a sombra das copas das árvores ofereceram-lhe uma auréola de escuridão ao seu redor. Ele parecia um anjo caído... essa postura, mais típica de uma pessoa que caminhava em direção à forca, em vez de seguir em direção a um mundo de luz e felicidade, despertou alguma esperança nela. Sorriu, embora não devesse ter feito isso, o fez, porque essa atitude lamentável lhe dizia que ele não estava apaixonado por Sarah e que ainda tinha uma chance. Avançou vários passos, com a pretensão de que ele se virasse quando a ouvisse chegar, mas não se virou. Mais uma vez, ela teve que adotar a postura de uma mulher ousada e descarada, como quando escolheu aquele vestido. Ela respirou, colocou as mãos atrás das costas e disse: 

―Boa noite, George.

―Condenada moça! ―Ele exclamou, virando-se bruscamente em sua direção. ―Que diabos está fazendo aqui?

―Meu Deus! ―ela comentou, desenhando um enorme sorriso. ―Não esperava que me recebesse assim.

―Recebê-la? ―ele bufou, incapaz de tirar os olhos dela, aqueles que explodiam com rajadas de fogo. ―Concluiu, sozinha, que eu queria que me seguisse? A que horas, desde que nos vimos, deduziu essa loucura? Não se lembra de que, quando nos conhecemos, pedi que me esquecesse?

―Está me fazendo muitas perguntas ―disse Tricia, caminhando em sua direção e deliberadamente movendo a mão direita para silenciá-lo. Enquanto caminhava, seus quadris balançaram com a batida da música que vinha de dentro do salão. George ficou ainda mais nervoso, pois não conseguia desviar o olhar do balanço sedutor. ―Para não perder o pouco tempo que teremos, responderei apenas uma.

―Apenas uma? ―George disparou travando uma batalha entre rir do personagem casual de Tricia ou gritar como um louco por tê-la tão perto.

―Sim, apenas uma ―Tricia disse sem desviar o olhar. ―Pensei que estivesse mentindo. ―Quando ele levantou uma sobrancelha, ela esclareceu. ―Quando me pediu para esquecê-lo, pensei que estivesse mentindo.

―Bem, eu não estava ―ele murmurou, aproximando-se dela.

Erro. Cometeu o maior erro daquela noite, de sua vida, porque estar tão perto o afetou tanto que teve que cerrar os punhos. Da posição em que estava, podia ver o belo busto que Tricia exibia com insolência, podia respirar aquele cheiro
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